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PTCRIS | Ecossistema integrado de informação sobre ciência

Simplificação

Registar uma vez, reutilizar múltiplas

Confiança nos Dados

Informação fiável, verificada na fonte

Transparência

Acesso claro e rastreável à informação

DGEEC

CRIS 
locaisFCT

A3ES IES

(…)



Normativo & 
Infraestruturas

Sistemas de 
Gestão de Ciência

CRIS 
institucionais

CRIS 
nacionais

Portal de 
Ciência

| ecossistema integrado de informação científica 

Serviços de valor 
acrescentado

Produção 
Científica
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Equipa

PTCRIS | Objetivos Estratégicos

Governação de 
Dados

Normativo&
Infraestruturas

Serviços Comunicação& 
Alinhamento



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026G
ov

er
na

çã
o 

de
 D

ad
os

01

02

03

Garantir a qualidade 
dos dados de C&T e 

facilitar a sua 
gestão através de 
dados estruturados e 
serviços integrados 



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026G
ov

er
na

çã
o 

de
 D

ad
os

❑ Qualidade & Profilling
Revisão das métricas de qualidade de 
dados (v2) e metodologia de Data Profiling 
atualizadas

❑ Avaliação de Ferramentas - 
MS PURVIEW, Fabric e SQL 
Server (PoC)

❑ Framework & Instrumentos 
de Governação

Catálogo de dados + Políticas + Glossários

01

02

03



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026G
ov

er
na

çã
o 

de
 D

ad
os

❑ Concluir PoC

Avaliar ferramentas, práticas e esforço 
operacional

01

02

03

❑ Apurar Conclusões

Sustentabilidade, escalabilidade e 
impacto no ecossistema

❑ Operacionalizar o modelo 
DataGov

Integrar práticas de governação nos 
pipelines PTCRIS



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026

N
or

m
at

iv
o&

In
fra

es
tr

ut
ur

as

01

02

03

Assegurar a definição, 
operacionalização e adoção

de um referencial
normativo de 

interoperabilidade e das

infraestruturas de 
suporte



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026

N
or

m
at

iv
o&

In
fra

es
tr

ut
ur

as

01

02

03

Acessos ao SciPROJ via 

API (2025)

> 5.9M

ORGs novas/atualizadas em 

2023-25

459

53%
ORGs C&T nacionais 

com ROR

Registos no Sciproj

106K 

DOIs financiamento

19K 



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026

N
or

m
at

iv
o&

In
fra

es
tr

ut
ur

as

01

02

03

❑ Expansão do SciPROJ: 
ciência+inovação

Integração de dados de inovação, em 
articulação com a ANI, alargando o 
perímetro do PTCRIS

❑ Consolidação técnica e 
alinhamento europeu

Evolução dos processos de integração e 
extensão do modelo OpenAIRE CERIF

❑ Interoperabilidade MECI - GT
Colaboração inter-institucional com 
organismos nacionais para adoção do 
normativo. Desenvolvimento de API afiliações



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026

Se
rv

iç
os

01

02

03

Medir

Simplificar

Descobrir
Acesso simples e integrado à informação 

sobre ciência

Medir a atividade científica para decisões 

informadas

Menos burocracia, mais ciência



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026

Se
rv

iç
os

01

02

03
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Simplificar



136 019 4 335 3094 335 309

>216 000

94



Ciência em Números

Medir



Set 2025
Lançamento do MVP

1S2026
DM2 - Desenvolvimento

1S2026
DM3 - Desenvolvimento



Portal SciPROJ
Descobrir





Âmbito

Balanço

Prioridades 2026

Se
rv

iç
os

01

02

03

SciPROJ + ANI

Monitorização do financiamento no 

Sistema Nacional de Inovação

Ciência em Números

Dashboards de financiamento em 

produção - piloto

Infraestruturas de monitorização das 

estratégias nacionais e regionais

Portal de Ciência

Ponto único de acesso à informação 

científica

Dashboards de produção científica

e acesso aberto - consolidação



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026

C
om

un
ic

aç
ão

&
Al

in
ha

m
en

to

01

02

03

Assegurar o 

alinhamento do 

PTCRIS com iniciativas 
internacionais e 

capacitar o 

ecossistema nacional 



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026

C
om

un
ic

aç
ão

&
Al

in
ha

m
en

to

01

02

03

Community 
Advisory 

Group

Funders 
Interest 
Group

Knowledge 
Exchange 

Group



Âmbito

Balanço

Prioridades 2026

C
om

un
ic

aç
ão

&
Al

in
ha

m
en

to

01

02

03

❑ Alinhamento 
Internacional

❑ Capacitação do 
ecossistema

❑ Adoção  
coordenada



Infraestrutura com impacto
Transformar a gestão da ciência com o PTCRIS

Normas&Infraestruturas

Dados dispersos 
em silos

Ecossistema integrado

Dados 
normalizados em 

sistemas 
integrados

Impacto

Serviços de valor 
acrescentado

O que o PTCRIS permite

Monitorização

Decisão Informada

Identificar tendências, 
avaliar impacto

Transparência
Construir confiança, 
facilitar a colaboração 

Estratégias baseadas em 
evidência
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PTCRIS DATA GOVERNANCE 

OBJECTIVE

Definition of policies for an efficient and 

sustainable integration of systems within the 

PTCRIS ecosystem, focus on reducing the 

bureaucratic burden, as well as the 

management and access to accurate, reliable 

and up-to-date scientific information.

METADATA GOVERNANCE

Accuracy 

Consistency

Lineage

Structural Consistency

Qualitative

Semantic

Currency

Findable
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POLICY PRINCIPILES DIMENSIONS

F1. (data are assigned globally unique and persistent 
identifiers
F2. Data are described with rich Metadata
F3. (meta)data are registered or indexed in a searchable 
resource.
F4. metadata specify the data identifier.

Accessible

Readable Interoperable

A1. (meta)data are retrievable by their identifier using a 
standardized communications protocol.
A1.1 the protocol is open, free, and universally 
implementable.
A1.2 the protocol allows for an authentication and 
authorization procedure, where necessary.
A2 metadata are accessible, even when the data are no 
longer available.

I1. (meta)data use a formal, accessible, shared, and broadly 
applicable language for knowledge representation.
I2. (meta)data use vocabularies that follow FAIR principles.
I3. (meta)data include qualified references to other 
(meta)data.

R1. meta(data) have a plurality of accurate and relevant 
attributes.
R1.1. (meta)data are released with a clear and accessible 
data usage license.
R1.2. (meta)data are associated with their provenance.
R1.3. (meta)data meet domain-relevant community 
standards.

Continuando a 
nossa apresentação 
de 2025.....



Duas iniciativas em andamento

Avaliação de Ferramentas (PoC)

• Governança de Dados
• Gestão de Políticas

• Gestão do Catálogo de Dados

• Acompanhamento da implementação 
das políticas

• Gestão de Dados
• Pipelines

• Profiling 

Master Data Structure

• Criação do Modelo de SSoT

• Implementação das política de 
metadados

• Implementação dos princípios 
FAIR



Entendendo o PTCRIS DataGov





Catálogo de Dados PTCRIS (DCAT-AP): A Visão 
Estrutural

• A estrutura hierárquica divide o ecossistema em quatro grandes 
domínios: 

• Políticas, Quadro Normativo, Infraestruturas e Serviços (Services for 
Researchers e Services for Institutions ). 

• Os ativos de dados dentro do catálogo são categorizados por tipologias, tais 
como :  

• Modelos e Padrões de dados PTCRIS

• Dicionário de interoperabilidade PTCRIS (CV e SciProj)
• Ontologias e taxonomias

• Identificadores individuais únicos

• Identificadores de organizações

• Identificador DOI para produções e financiamentos

• Domínios científicos



Governance Domains

Catalog Management

Data Products Custom Metadata Requests Custom Types

Custom Attributes Roles Data Estate Mappings Data Observability

PTCRIS DataGov – Mapeamento entre o MS PURVIEW e o 
DCAT-AP

Quadro Normativo PTCRIS
Financiamento
Organização
Outputs
Pessoas

CatalogueURI
Dataset
Description_en
Description_pt
Homepage
Language
License

Publisher
Record
Release date
Rights
Themes
Title
Update modification date

Modelos e Padrões de dados PTCRIS
Dicionário de interoperabilidade PTCRIS (CV e SciProj)
Ontologias e taxonomias
Identificadores individuais únicos
Identificadores de organizações
Identificador DOI para produções e financiamentos
Domínios científicos

Data Assets



Data Products (Lógico) Custom Metadata Requests Custom Types

Modelos e Padrões de dados PTCRIS
Dicionário de interoperabilidade PTCRIS (CV e SciProj)
Ontologias e taxonomias
Identificadores individuais únicos
Identificadores de organizações
Identificador DOI para produções e financiamentos
Domínios científicos

Data Assets

Collection – Físico 
(Data Map)

PURVIEW (Type – Data Products)

Classificação no Ecossistema PTCRIS
Modelo de Dados
Padrão de Dados
Dicionário de Interoperabilidade (CV e 
SciProj)
Identificador individuais Únicos (Person)
Identificador Persistente (Funding)
Identificador Persistente (Outputs)
Identificador Persistente (Organization)
Ontologias e Taxonomias

DCAT-AP PTCRIS (Type Datasets)

Dataset
Master data and reference data
Business System/Application
Model types (ML, AI, Gen Al, Analytics)
Dashboards/Reports
Operational
ML/Al training dataset
ML/Al testing dataset
Transactional dataset
Analytics model (i.e. star schema e 
constalation schema)
Semantic model































PTCRIS DataGov – Master 
Data Structure
Implementação dos Princípios FAIR, Política de Qualidade (Dimensões e 
Métricas), Política de Metadados, Política de Lineage e Profiling 



Alinhamento das políticas, data 
profiling e regras de qualidade



Master Data Structure



Persistent Identifiers
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ORGs



Identificar onde 

se faz ciência, 

em Portugal e 

no mundo

Porque os identificadores de organizações 
são críticos

Afiliações Científicas

Interoperabilidade

Associar a ORGs a Pessoas, Produção Científica e 
Financiamento

Indicadores Institucionais
Métricas comparáveis e auditáveis

Comunicação fiável entre sistemas nacionais e 
internacionais



Identificar onde 

se faz ciência, 

em Portugal e 

no mundo

ISNI+
Completude

Hierarquias detalhadas

Riqueza de Metadados

Serviço comercial

Serviços

3 617
ORGs C&T nacionais IES e UIDs 

91%
CV e SciPROJ

~60%



Identificar onde 

se faz ciência, 

em Portugal e 

no mundo

ROR
Adoção crescente

Curadoria comunitária 
e transparente

Foco em afiliações

Registo aberto, dados CC0

Interoperabilidade nativa
com ORCID, Crossref…

Registo aberto, persistente e comunitário alinhado com os princípios da 
Ciência Aberta e com as exigências de reporting internacional.



Adoção do ROR 

no ecossistema 

PTCRIS

1. Diagnóstico
Análise da representatividade das ORGs PT no ROR, mapeamento de gaps e 
inconsistências

7% ORGs com ROR



Adoção do ROR 

no ecossistema 

PTCRIS

2. Monitorização & Curadoria
Promover a atualização do ROR e aferir a evolução da representatividade 
das ORGs PT no registo

Monitorização automatizada, acompanhamento sistemático

Colaboração estreita com equipa ROR para mitigar lacunas nos dados

Corrigir 
Registos

Melhorar 
Processo

Monitorizar 
Cobertura

Acompanhar 
Evolução

7% ORGs 
com ROR

ORGs PT 
com ROR53%

7% ORGs PT
com ROR



Adoção do ROR 

no ecossistema 

PTCRIS

2. Monitorização & Curadoria

3
2

6
1

Crescimento 
consistente

Alinhamento 
internacional

Portugal alinhado com 
as boas práticas globais 
de identificação

Resultados

Aumento progressivo de 
organizações com 
identificador ROR 



Adoção do ROR 

no ecossistema 

PTCRIS

Riscos & Mitigação

3
2

6
1

8
5

Cobertura incompleta

Muitas organizações PT ainda sem ROR ID — risco de gaps 
no reporte

Qualidade dos metadados

Inconsistências persistentes dificultam matching 
automático e agregação

Hierarquias em falta

Faculdades não são passíveis de registo por estarem fora 
de âmbito

Curadoria ativa
das ORGs PT

PTCRIS assume 
papel de curador 
nacional junto do 

ROR Registry



Adoção do ROR 

no ecossistema 

PTCRIS

3. Adoção progressiva
Integração segura e faseada do ROR no ecossistema PTCRIS

6
1

API Bridge de identificadores

Serviço para mapeamento de identificadores de 
organizações. Suporte à fase híbrida ISNI-ROR

Fase híbrida controlada

Coexistência de identificadores legacy e ROR 
durante o período de transição

3
2

Integração progressiva

Adoção gradual nos serviços PTCRIS, com 
validação em cada etapa

SciPROJ

ROR como identificador de organizações que
participam em atividades de investigação



Adoção do ROR 

no ecossistema 

PTCRIS

API Bridge de identificadores



Adoção do ROR 

no ecossistema 

PTCRIS

SciPROJ
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Pilares PTCRIS
DOIs | Rastreabilidade do financiamento e integração com SciPROJ
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Ecossistema C&T: Entidades Científicas

Investigadores

Organizações Financiamento

Produção científica



O Elo Mais Fraco: A Rastreabilidade do Financiamento

ISNI+

Investigadores

Organizações Produção científica

Financiamento



A Rastreabilidade do Financiamento Científico através de DOIs

A Solução: Identificadores de Financiamento (Grant DOI)



A adoção de PIDs baseados nos princípios FAIR conecta de forma inequívoca o 
financiamento à produção científica, aos investigadores e às organizações.

A visão PTCRIS: Entidades Científicas Conectadas

Investigadores

ISNI+

Organizações Produção científica

Financiamento



19 180
Financiamentos 
com DOIs 
registados.

PTCRIS | Evolução do Registo de DOIs

2023: 6 000 DOIs
(Projetos de I&D, Instituições, 
Emprego científico). 
Critérios: Dta início  ≥ 2019
                     Dta fim ≥ 2021

2024: 5 302 DOIs 
+ Bolsas Formação avançada

+ Computação avançada 
Critérios: Data início  ≥ 2022

2025: 7 060 DOIs 
Registo contínuo

2026: Ongoing
Registo contínuo

+ Migração Outsystems 
(Bolsas, Emprego científico)  



19 180
(Financiamentos com DOIs registados)

PTCRIS | Distribuição por Instrumento de Financiamento 

3 714 1 403 3 730 9 703 630
Projetos de I&D Unidades de I&D Emprego científico Formação 

Avançada (Bolsas) 
Computação 

Avançada 



PTCRIS | O Fluxo de Propagação

4. Publicitação 

A equipa inclui o DOI 
nas atividades oriundas 

do financiamento.
Registo do Grant DOI 
após homologação

FCT.

1. Registo 
(PTCRIS/Crossref)

2. Notificação 
(Email)

Comunicação ao 
Investigador 

Responsável (IR).

O IR partilha o DOI 
com os membros do 

projeto.

3. Propagação 
Interna 

Suporte Técnico e Acompanhamento: identificadores.ptcris@fct.pt 

Qualquer sistema 
integrado com 

SciPROJ

Após o registo do DOI, o identificador pode ser 
consultado por outros sistemas interoperáveis:

Impacto Positivo da Interoperabilidade

/



Recebeu um DOI?
Publicite sempre que possível. 

A inclusão correta do URL resolúvel 
garante a indexação automática 
global nas bases de dados científicas.

Recebeu um DOI?
Publicite sempre que for possível.

PTCRIS | Boas Práticas: Como citar o DOI? 

https://doi.org/10.54499/UIDB/04004/2020

https://doi.org/10.54499/UIDB/04004/2020


Organização

Investigador

Financiamento

Portal SciPROJ | O Portal da Transparência 

Para onde vão todos estes dados? 
O SciPROJ é o agregador nacional.

Permite a qualquer cidadão pesquisar e 
visualizar apoios e atividades financiadas 
desenvolvidas em Portugal. 

A governação de dados FAIR resulta 
na total transparência pública da 
ciência em Portugal. 



Portal SciPROJ | A Evolução da Transparência Científica 

Novos Financiadores Europeus e a visibilidade do Cofinanciamento em Portugal

União 
Europeia

Quadro Comunitário 
de Apoio III (QCA)

Estrutura Missão 
Recuperar Portugal 
(EMRP)

Informações detalhadas sobre a origem do financiamento 



Portal SciPROJ | Visibilidade na Prática 

Filtre diretamente pelas 
novas entidades gestoras 

do Financiamento 



Atividade 
Financiada

QCA + FCT

PT2020 + FCT

EMRP + FCT

Portal SciPROJ | O que é um Cofinanciamento? 

A prática de financiar uma única atividade através da 
convergência de múltiplas fontes



Portal SciPROJ | Visibilidade na Prática 



Portal SciPROJ | Visibilidade na Prática 



Portal SciPROJ | Visibilidade na Prática 



O que está por vir | O futuro da automação

Novos Financiamentos Normas de Publicitação Contratos

Registo contínuo 
(816 registos até 

04/2026).

Atualização 
normativa tornando 

a publicitação do  
DOI obrigatória.

Automação contratual 
com integração dos 
DOIs nos termos de 

aceitação.

Portal SciPROJ

Reorganização do 
bloco do financiamento 

e melhorias visuais. 
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Produção 
Científica



Produção Científica
Porque falamos de Fontes de

?

• Políticas públicas

• Avaliação de financiamento

• Monitorização da Ciência aberta

• Qualidade dos Indicadores nacionais

É o resultado da atividade científica, 
sendo a base transversal para:

Sem uma fonte sólida de dados, não há 
monitorização fiável, nem decisão informada.

Produção 
Científica



Análise da Fonte de

Identificar qual a fonte internacional mais adequada 
para REPRESENTAR A PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
NACIONAL e servir como base ao ecossistema PTCRIS. 

Os dados têm de ser completos · estruturados · interoperáveis · sustentáveis.

Índice bibliográfico aberto 
com estrutura moderna, API 
robusta e cobertura 
alargada de metadados 
essenciais.

Plataforma europeia de 
acesso aberto com forte 
integração com repositórios 
institucionais e o RCAAP.

Produção Científica



Metodologia 



Consolidação de Requisitos 
Definição de critérios para extração de dados da fonte  

Identificação de casos de uso 
Critério 1 – 
Afiliação 
Portuguesa

Associação a pelo 
menos 1 instituição 
portuguesa, 
identificada pela 
afiliação de autores 
nas publicações.

Critério 2 – 
Financiador 
Português

Associação a pelo 
menos 1 financiador 
português, 
identificado pelo país 
do financiador 
associado à 
publicação.

Os critérios de extração foram definidos com 
base nas necessidades operacionais reais 
da FCT e do ecossistema PTCRIS, garantindo 
que os dados extraídos respondem a casos 
de uso concretos e mensuráveis.



A avaliação responde a necessidades operacionais reais da FCT e do PTCRIS — não apenas a critérios bibliométricos abstratos.

1 Impacto do Financiamento
Medir o retorno científico dos investimentos públicos em I&D.

2 Acesso Aberto
Monitorização da política nacional e europeia de Acesso Aberto.

3 Fonte de Verdade
Registo canónico e auditável de publicações científicas nacionais.

4 Ciência Aberta
Indicadores de adoção de práticas e princípios de Ciência Aberta.

5 Gestão de Ciência
Indicadores de suporte à gestão estratégica do sistema científico.

Identificação de casos de uso 



Consolidação de Requisitos 
Definição de critérios para extração de dados da fonte  

Identificação de casos de uso Critério 1 – 
Afiliação 
Portuguesa

Associação a pelo 
menos 1 instituição 
portuguesa, 
identificada pela 
afiliação de autores 
nas publicações.

Critério 2 – 
Financiador 
Português

Associação a pelo 
menos 1 financiador 
português, 
identificado pelo país 
do financiador 
associado à 
publicação.

Os critérios de extração foram definidos com 
base nas necessidades operacionais reais 
da FCT e do ecossistema PTCRIS, garantindo 
que os dados extraídos respondem a casos 
de uso concretos e mensuráveis.

Estes critérios asseguram que apenas 

publicações com ligação efetiva ao sistema 

científico nacional são consideradas na 

análise.



Seleção e caracterização das fontes
Estudo preliminar contemplando 4 dimensões 

Levantamento de dados Formas de Acesso e Extração

Periodicidade e Atualização Documentação e Suporte

o Identificação dos tipos de dados disponíveis 
o Mapeamento dos campos face aos requisitos
o Análise da cobertura específica para a produção 

científica portuguesa

o Avaliação dos mecanismos de extração 
o Verificação da capacidade de extração 

incremental

o Análise dos ciclos de atualização de cada fonte 
Avaliação da latência entre produção científica e 
disponibilização 

o Identificação de períodos de indisponibilidade 
programada 

o Revisão da documentação técnica disponível 
o Existência de esquemas de metadados 

detalhados 
o Disponibilidade de serviços de suporte técnico



Avaliação Multidimensional

Metadados

Fiabilidade, completude e auditabilidade.

Modelo

Estrutura e entidades do conjunto de dados.

Contagem

Volume e representatividade dos registos.



Interoperabilidade

Avaliação da capacidade de integração 

com sistemas nacionais e europeus de 

informação científica.

Conversão para CERIF

Validação da conversão dos dados para 

o esquema CERIF, padrão europeu para 

informação de investigação.

Auditoria de Sustentabilidade

Garantia de que a fonte escolhida 

oferece estabilidade e continuidade a 

longo prazo para o ecossistema PTCRIS.

Validação Técnica Aprofundada

Assegurar não só o cumprimento dos requisitos técnicos imediatos, mas 
também a possibilidade de integração de forma sustentável com as 

infraestruturas nacionais de informação científica



Análise comparativa

Resultados de estudo efetuado em Maio, Junho 2025

# registos 710 k 1 121 k

PID’s
8 % DOIs em falta

45 % ORCID em falta
100% instituições com ROR

5% sem PID de publicação
73% sem PID de autor

-

Autores 0,003% em falta 0,4% em falta

Financiamento 86% sem informação 80 % sem informação

Instituições 8% dos autores sem afiliação Afiliações institucionais ausentes nos 
dados disponibilizados

Versões 53 % disponíveis Não representadas

Licenças 67% em falta 69 % em falta

Tópicos /áreas temáticas 99% 40 % (áreas FOS)



Análise comparativa por caso de uso
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% completude dos metadados identificados para cada caso de uso

Resultados de estudo efetuado em Maio, Junho 2025 

OpenAlex com maior % de 
metadados existentes para 
todos os casos de uso do 

ecossistema PTCRIS



Análise comparativa - Síntese

Resultados de estudo efetuado em Maio, Junho 2025 

• Menor # registos
• Estrutura de dados transparente e 

moderna.
• Cobertura robusta de metadados 

essenciais (>85%).
• Facilidade de acesso via API.
• Integração nativa de taxonomias e ODS.
• Identificação clara de financiadores, 

versões e normalização institucional 
(ROR).

• Maior # registos
• Ausência de PID’s em muitos casos.
• Normalização insuficiente das afiliações 

institucionais.
• Lacunas na consistência e completude 

dos metadados.
• Forte integração com o RCAAP, mas 

limitações nos metadados gerais.

O OpenAlex é a fonte mais adequada para monitorizar a ciência em Portugal devido à sua 
estrutura robusta e metadados completos, apesar de o OpenAIRE ter um maior número de 
registos globais.



Recomendações

1 Adotar a OpenAlex como fonte principal
Estrutura de dados transparente, identificadores persistentes normalizados, API moderna e cobertura superior de metadados 
essenciais nos casos de uso prioritários.

2 Usar a OpenAIRE como fonte auxiliar
Explorar a sua integração nativa com o RCAAP e a maior cobertura de registos em repositórios institucionais, complementando 
lacunas da OpenAlex no contexto nacional.

3 Integrar seletivamente as fontes nacionais
SciPROJ, CIÊNCIAVITAE, RCAAP e FCT-SIG devem colmatar lacunas em datas de financiamento, períodos de embargo, quartis 
de revistas e rastreabilidade administrativa.

4 Estabelecer parceria estratégica bilateral
A FCT deve contribuir com dados validados (projetos, currículos, repositórios) e obter em troca visibilidade institucional e 
maior controlo analítico sobre os dados nacionais.

5 Consolidar um ecossistema nacional interoperável
Harmonizar modelos de dados, adotar ORCID/ROR, implementar APIs abertas e mecanismos automáticos de ingestão entre 
plataformas nacionais e internacionais.



      e Oportunidades de melhoria
"Transparência também é admitir limites."

Financiamento
Cobertura ainda limitada de grants FCT; ausência de datas e 
programas de financiamento associados às publicações —

crítico para análise de impacto.

Tipologias de Output
Sem mapeamento direto para vocabulários standard como 

COAR, dificultando a interoperabilidade com repositórios 

nacionais e europeus.

Limitações

Cobertura
Possibilidade de aumentar o número de registos da produção
nacional

Pela integração com a API, a qualidade dos dados 

sobre financiamento será superior

O OpenAlex disponibiliza o raw type das Publicações 
na fonte. Analisar essa informação para verificar

suporte ao mapeamento com o COAR

Esta integração via OAI-PMH, deverá aumentar a 
cobertura da produção científica nacional. 

Integração com

Informações da fonte

Integração com
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Challenges 
with AI in 
Higher 
Education
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A “Crisis of Trust” in Higher Education? 

114

• Higher Education needs to win and 
maintain the trust of students, 
employers, governments and society

• Winning trust becomes harder if 
universities can’t trust their own tools, 
data and people

• AI is both an opportunity and a threat

•



84% of researchers use AI, but 
only 22% trust it 1

115

• 86% 
• Believe it could cause critical errors or mishaps 2

• 81%
• Worry it may erode critical thinking skills 2

• 38%
• Are concerned about ethical development 1

• 26% 
• Fear it will devalue them 1

…the diversity of tools 

using AI is so huge that 
you have no idea of 

which is a valuable one.”
1

- Senior academic / researcher, 
Switzerland



What would give researchers 
confidence in an AI tool?

116

• Integrated, end-to-end research support (76%) 1

• Transparency and clear citations (59%) 2

• Access to current literature and data (55%) 2

• Training on high-quality, peer-reviewed content 
(55%) 2

• Regular human validation of AI outputs (49%) 2

Researchers want an 
integrated AI solution that 
shows how it works, uses 
trusted content and enhances 
creativity and critical thinking –
not replaces it…. 

…that’s why we’ve built 
LeapSpace.



Introducing: 
LeapSpace
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• LeapSpace is Elsevier’s next-generation AI-assisted 
workspace that delivers publisher-neutral insights to 
help researchers move faster from ideation to impact 
while safeguarding research integrity, transparency and 
trust.



What 
Researchers 
look for in an 
AI Research 
Tool

119



Coverage and features

LeapSpace adds:

“More breadth of coverage is 
required”

“I want an AI tool that covers 
paywalled full text from multiple 

publishers

“I want to be able to include my 
own data in the analysis”

“I want to be able to run Deep 
Research over full text content”

Scopus abstracts adds 29,000+ active journals, 
474,000+ books, 26.5+ M OA items from 7,000+

publishers

Third party subscription content coming in 2026 

‘My Library” feature adds the ability to upload 
user’s own documents to be included in the 

content searched

Deep Research functionality over abstracts and 
full text from both subscription and OA sources



Scope and trust

LeapSpace adds:

“I want AI that covers more of my 
research use cases”

“I want AI responses that 
actually support critical 

thinking”

“I want an AI tool that puts 
humans in the loop”

“I want to be able to evaluate the 
veracity of a source”

Supports a range of research use cases including 
ideation, research planning, analysis, write-up, 

collaboration and funding

Responses distinguish between perspectives, 
highlight research gaps and promote further 

questioning

Human experts validate AI outputs, address 
biases in data and algorithms, and provide 

feedback to support accurate models.

Trust cards provide context and transparency 
around every result



The LeapSpace 
difference

122



What sets LeapSpace apart?

High quality content and data: 
Unmatched publisher-neutral depth 

and breadth across abstracts, full-text 
and data, selected by independent 

board and updated daily

1
Trust and transparency: 
Trust Cards show sources, surface 

contradictions and help you calibrate 
the strength of the evidence 

2
fHuman-in-the-loop development:

Every update goes through rigorous 

testing with subject-matter experts and 
follows Responsible AI Principles

3

Enterprise-grade privacy & 
security:  Everything you do in 

LeapSpace is private, secure and 
encrypted, and your data is not used 

to train any LLMs

6
Enhanced critical thinking
Encourages verification while reducing 

bias, so you can apply your expert 
judgement and produce original 

research

5
Best workflow coverage:
Discovery, interdisciplinary research 

design, funding and collaboration 
opportunities – LeapSpace is ready 

to assist you

4



More workflow coverage, more time for 
research

124

LeapSpace doesn’t attempt to do a researcher’s job – it just equips them with the insights to do it 

effectively

Identify

funding
opportunities

Find 

collaborators

Compare 

papers

Read

articles

Explore 

complex 
questions

Visualize 

insights

Learn
about the

topic space



• LeapSpace covers peer-reviewed journal abstracts and a 
substantial corpus of peer-reviewed full text content, 
from both subscription and open access sources, 
across multiple publishers. 

• LeapSpace provides coverage of a broad range of 
subscribed full text content   

• Competitors either have only open access full text or rely 
on users uploading their own PDFs - which LeapSpace
users can also do via Mendeley AI.

• Some competitors cover sources like websites or news, but 
the “open web trap” risks hallucination and inaccuracy.

A publisher-neutral tool uniting abstracts 
and full text

125
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Content coverage in detail



LeapSpace aims to set new standards for trust and transparency among AI tools, 
with:

• Trust cards –Trust Cards show sources, an explanation for why a source was cited, 
surface contradictions and help researchers to calibrate the strength of the evidence. 

• Confidence Scores estimate the reliability of every input.

• Responsible AI – LeapSpace follows strict Responsible AI Principles. Find out what this 
means in practice here.

• AI coverage and algorithm curation – by the independent AI Advisory Board

• Scopus data curation – by the independent  Content Selection and Advisory Board

• Research Integrity – in-house research integrity and ethics specialists work to ensure 
the integrity of research

• Peer Review – robust peer review underpins the quality and validity of all journal 
articles

Research Grade AI - Confidence in AI equals 

confidence in research
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https://www.elsevier.com/en-gb/about/policies-and-standards/responsible-ai-principles
https://www.elsevier.com/en-gb/academic-and-government/ai-trust-in-higher-education#5-responsible-ai-in-practice
https://www.elsevier.com/en-gb/products/scopus/content/content-selection-and-advisory-board
https://www.elsevier.com/en-gb/about/research-integrity
https://www.elsevier.com/en-gb/reviewer/what-is-peer-review


Reducing bias and hallucinations

4.

References enable claims 
to be traced back to their 
source

2.

Custom built to work with 
the solutions it leverages

1.

Draws exclusively on 
scholarly content

3.

Strict prompt 
engineering

5.

Regularly evaluated using 
industry-recognized and 
customized frameworks

6.

Transparent operation and 
methodologies



• LeapSpace is covered by Elsevier’s robust approach to 
knowledge and cyber security, employing a risk-
management framework based on the ISO 27001 
framework

• We balance academic freedom and integrity against the 
need to safeguard sensitive information, intellectual 
property and personal data. State-level knowledge 
security is implicit in the way we protect:  

• Institutions – We utilize a defence-in-depth 
methodology designed to protect against 
unauthorized access and alteration of data.

• Individuals – We operate a strict privacy policy
covering areas like data collection, data use, 
transparency, compliance with GDPR and other 
privacy and security legislation. 

Research Grade AI - Knowledge and Cyber 
Security

129

https://static.helpjuice.com/helpjuice_production/uploads/upload/image/15881/direct/1732024619677/Elsevier%20Security%20Statement%20v7.pdf
https://www.elsevier.com/en-gb/legal/privacy-policy


• Each layer of assurance behind LeapSpace includes 
human experts alongside automated systems. 
LeapSpace benefits from thousands of  publishing and 
domain experts. This matters because:

• AI systems lack attributes like empathy, creativity 
and moral judgement, so a human counterpoint is 
required.

• Human experts validate AI outputs, address biases 
in data and algorithms, and provide feedback that 
leads to more accurate models.

• Humans are necessary for high-responsibility use 
cases, such as security, where AI may struggle to 
distinguish between a benign and malicious action. 

Research Grade AI - Humans in the loop

130

Keeping the 
human in the 

loop



• LeapSpace is designed to stimulate human creativity and 
critical engagement, not provide simplistic “answers” 
that erode or displace research skills.

• Our user interface promotes proactive questioning 
strategies by suggesting new lines of inquiry.

• Many AI tools synthesize all viewpoints into a single fluent 
response, but this is can be misleading. We carefully 
distinguish between all perspectives.

• Our agents identify uncommon or unconventional links 
across information. Besides highlighting what we know, we 
indicate research gaps and what we don’t know. 

• Our Deep Research feature lets users proactively adjust the 
research path and, once a report is generated, ask for more 
detail on specific points

AI that respects human researchers
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"The right answer to a trivial question is also trivial, 
but the right question…is a guide to major discovery" 

E.O. Wilson



A look inside 
LeapSpace
Demo
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https://www.youtube.com/watch?v=Y-Vc6DjJ7Kk
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Begin your search

134

1. Formulate your query: Simply ask your question or describe your request in a natural, conversational manner. The tool supports complex 

research, including interdisciplinary fields.

2. Add your own files: Upload up to five files per conversation and ground AI responses in both your work and the published literature.

3. Choose your search type: The default search explores a topic, but you can also begin a search to find topic experts or funding.

4. Revisit previous queries: Conversational history provides an overview of your previous LeapSpace searches in a tab to the left side of the screen. 
There you will find up to 10 of your most recent searches listed, along with an option to load older history items – LeapSpace stores up to 200 
conversations in total, with a maximum of 20 exchanges per conversation.

5. Begin a temporary conversation: Temporary conversation mode is designed for conducting exploratory, sensitive, or quick queries without 

retaining the chat history.

1

3

2

4

5



Analyze search results

1. Review the answer steps: LeapSpace always displays the steps it takes to answer your question. This transparency builds trust and 
supports an essential skill in the age of AI - computational thinking or breaking a problem into parts and solving each step logically.

2. Examine the topic overview: Review the structured topic overview to see the main points quickly. The Summary synthesizes content 
from relevant documents.

3. Ask a follow-up question: You can use the follow-up feature to elaborate on specific points from the report, refocus your query to 
explore new perspectives, or zoom in on a particular area of interest.

135
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Verify claims and reliability

1. Verify claims with Link to Statement: Trust Cards are a signal that help you quickly evaluate the reliability of an AI-generated insight in a 
LeapSpace response. When you click on a reference, a panel appears showing bibliographic details and a “Link to statement” paragraph, 
which indicates how closely the claim aligns with the source. It also highlights the related section of the abstract or full text used to generate 
that claim. 

2. Validate insights across the research landscape: Claim Radar identifies verifiable claims within the response, then validating those claims 
against the broader research landscape. It analyzes up to 40 of the most relevant sources across 100M+ Scopus indexed papers to show 
whether evidence supports, contradicts, or presents mixed findings, with clear visual summaries and an evidence trail.

136
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Find experts and potential collaborators

1. Identify topic experts and potential collaborators: Once the 
topic overview is complete, you can identify key people working 
in the field by asking LeapSpace—using the ‘Ask a follow-up 
question’ feature—to see the top experts or to suggest potential 
collaborators.

137

1

2

2. Review the list of Active contributors: LeapSpace generates a 

list of people who are working in your specific topic.

3. Dive into expert insights: You can deep-dive into any person on 

the list to review their experience and past work. This data is 
sourced from Elsevier's Scopus database.

3



Explore funding opportunities

1. Inquire about funding: To find out who is funding research in 
this topic, use the ‘Ask a follow-up question’ feature.

138

2

3

2. Review funding sources: You can see a list of the major funding 

sources for this area of research.

3. Identify specific funding opportunities: You can drill down into 
specific funding opportunities that are behind each funder, which 
may be a source of funding for you.

1



Create a report of your findings

• Generate a report: Use the ‘Ask a follow-up question’ feature to create a report to share key findings with your team

• Analyze the report: LeapSpace uses the previous turns as context and generates a structured report, including a diagram. It also pulls 
in the associated references from the earlier steps — combining everything found in one place.

139
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Generate a Deep Research Report

1. Develop a comprehensive, well-reasoned report: Deep research takes your exploration a step further—producing comprehensive, well-
reasoned reports in minutes. When you pose a question, Deep research goes beyond summarizing existing information—it develops a 
detailed research plan, conducts extensive searches across the curated literature in LeapSpace, and refines its approach as new insights 
emerge.

2. Analyze the report overview: Quickly review a structured, fully referenced summary—including key findings, a direct answer to the query, 
study scope, assumptions and limitations, synthesis and discussion, future research directions, conclusions, and recommended reading.

140
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